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    CAPÍTULO I




    Os dois caminhos




    Atordoado, o criador de insígnias saiu da casa de Thomas e James aos tropeços.




    Com a visão embaçada, Diana se levantou, trombando no sofá onde Dulce estava. A mulher adormecida demoraria a acordar.




    Subiu as escadas e checou o quarto dos dois rapazes. Ambos dormiam tranquilamente.




    Ao sentir algo frio e pesado em seu pescoço, tocou com a ponta dos dedos. Ela pôde sentir o poder emanado do objeto e franziu a testa. A Insígnia do Tempo parecia incomodá-la.




    Com uma das mãos, apoiou-se no corrimão da escada enquanto descia os degraus. Diana não assinaria a sentença de morte do criador de insígnias. Pelo menos não antes de saber o porquê de ele ter feito aquele gesto heroico.




    Antes que pudesse alcançar a porta da entrada, escutou: Você se acostumará, disse uma voz masculina em sua mente, muito semelhante à de Jasper.




    Ela queria respostas. E elas viriam agora. Sem falta.




    Saiu de casa.




    – Jasper! – gritou, correndo atrás de um vulto que se misturava rapidamente com as árvores.




    Ele se virou para a garota. Ao vê-lo enfurecido, Diana parou o mais rápido que pôde.




    – Eu vou matá-la – vociferou. – Helen está com as outras insígnias.




    – Eu vi. – Engoliu em seco. – Você não fará isso sozinho.




    Ele balançou a cabeça.




    – Você não entende…




    Ela o interrompeu:




    – Não entendo o quê? Que vou morrer? – Exaltou-se, erguendo seus braços bruscamente. – Eu tenho a maldição completa.




    O homem baixou os ombros e a alertou:




    – Será perigoso.




    Hunt a levou até um cavalo de pelagem inteiramente branca, mais alvo do que a própria neve. Parecia uma miragem de tão perfeito e imponente. Sua crina estava repleta de tranças e a postura era impecável. Parecia que havia nascido para liderar e encantar a todos que olhassem para ele.




    – Ele é meu amigo há um tempo. – Acariciou a crina do animal.




    – Você não sabe… dirigir? – perguntou a garota enquanto recebia ajuda do rapaz para subir no cavalo, que pareceu relutar diversas vezes antes de permitir que montassem nele.




    Diana tentou se segurar nas crinas do animal.




    – Ele está assim porque sabe da sua condição. – Fez uma pausa. – Mas eu sei pilotar muito bem, se quer saber.




    Jasper finalmente montou no animal, e Diana entrelaçou suas mãos na cintura dele.




    Naquele exato momento, o homem virou seu rosto o máximo que pôde e agora, de perfil, a garota viu uma risada marota estampada nele.




    – Bom saber e… – olhou para a cabeça do cavalo – ele cavalga rápido?




    – Mais do que você imagina.




    Hunt fez um comando curto para o animal, que saiu galopando de uma forma veloz.




    – E seu nome? Ele só pode ser um cavalo de corrida, estou certa?




    – Thunderhead. O mais rápido entre eles – disse sereno enquanto sorria. – É nosso segredo.




    – Anotado. E para onde vamos? – Arqueou as sobrancelhas.




    – Fazer uma visitinha ao guardião do espelho.




    Depois de um tempo, Thomas e James retomaram a consciência.




    – Mas que m…




    – Ei! – Thomas cortou as palavras do irmão.




    – Os dois desceram as escadas. Dulce ainda estava dormindo.




    James balançou a cabeça, e Thomas notou a falta de Diana.




    – Onde ela está? – James se virou para o rapaz, ainda cambaleando por conta do feitiço lançado por Helen.




    – Tenho receio do que estou pensando agora … Olhe. – Apontou para o lugar onde as Insígnias da Fênix e da Morte ficavam.




    – Que bagunça. – Levou suas mãos à cabeça, andando de um lado para o outro.




    – Agora temos de recuperá-las, irmão. – Thomas apoiou a palma de sua mão no ombro tenso de James.




    Ele suspirou.




    – É… Vidinha difícil, hein? – James arqueou as sobrancelhas. – Tô mais preocupado é com a garota.




    – É… – disse resignado.




    Thomas comprimiu seus lábios enquanto balançava suavemente a cabeça em um gesto positivo. Colocou as mãos na cintura ao mesmo tempo em que pensava em uma forma de resgatá-la.




    – Tá fazendo o que aí, parado? Mexa esse esqueleto, anda! – O outro usou um tom de voz mais rude que o necessário para fazê-lo se mexer. Após pegar a chave do carro, olhou para os potes com sal por um instante.




    Thomas notou:




    – Reconsiderando algo? – disse em tom de deboche.




    – Acho que podemos jogá-los fora – James constatou.




    O irmão se apressou, dando umas batidinhas nas suas costas.




    – Faça isso quando voltarmos.




    James fez que sim com a cabeça.




    Uma atmosfera densa se instalara, dando espaço a incertezas e lembranças de perdas enfrentadas por todos os envolvidos: Thomas e James tiveram duas de suas insígnias roubadas; Diana fora privada de sua paz e ganhara uma maldição de presente, a qual consumia sua alma pouco a pouco; e, por último, Hunt deixara de deter o poder da Insígnia do Tempo. Por mais que isso fosse uma escolha sua, para salvar a mais recente guardiã secundária do Espelho das Almas, as circunstâncias eram severas e não hesitariam em derrubá-lo.




    Entre todos eles, Diana parecia a menos preocupada, pois, mesmo com tarefas árduas que lhe foram delegadas sem alternativa, a jovem escritora sentia uma espécie de força – ligada ao poder da Fênix – que a deixava mais ousada, destemida. E isso não era mais um problema.




    Ela desfrutava o passeio. Jasper estava sério na maior parte do tempo, porém não conseguia deixar de esbanjar resquícios de seu charme na direção da garota.




    Thunderhead sentia todas as vezes que as íris de Diana mudavam de cor – o castanho sereno dando lugar a um laranja vívido.




    Havia uma chama em seu olhar e, por mais que Jasper soubesse exatamente o que estava por vir – apenas dor e sofrimento –, ele se permitia alguns momentos de liberdade enquanto a morte ainda não o alcançara.




    Diana inspirava aquele ar puro ainda não contaminado pela paisagem caótica da cidade.




    – É inspirador – Hunt comentou.




    A garota olhava para cima. Ela sorriu e balançou a cabeça ao pensar: o céu é o limite. Depois cerrou os olhos ainda com as íris alaranjadas.




    – Para os meros mortais, sim – Hunt respondeu.




    Diana abriu seus olhos.




    – O q-que disse? – gaguejou.




    Ele sorriu.




    – Posso ouvi-la. – Virou-se de perfil para a garota. – Sua mente.




    Ainda sem compreender, Diana franziu sua testa enquanto pensava. Temeu ao fazer a seguinte pergunta:




    – Desde quando?




    – Desde o momento em que coloquei a Insígnia do Tempo em seu pescoço.




    A garota perdeu o fôlego. Seu coração acelerou e os fragmentos de uma Diana confusa e insegura retornaram. Ela estava confiante, porém ao saber que os seus pensamentos eram compartilhados com Jasper, seu estado mudou.




    Pensou em tirar o colar do pescoço, mas, antes que pudesse mexer sua mão, Jasper disse em um tom de deboche:




    – Não adianta mais, minha guardiã.




    Suas bochechas coraram. Diana inspirou profundamente e expirou. Envolveu-o fortemente com os braços, sentindo ainda mais a forma da cintura do rapaz.




    Ela abaixou a cabeça e fitou a insígnia.




    – Está com uma rachadura. Tem como…




    Ele a interrompeu.




    – Não. Ela é irreparável, mas tive de fazer isso. Com sorte, Helen ficará distante de você por um tempo.




    Diana parou para pensar por alguns instantes.




    – E Dulce? Thomas… James? – perguntou, mas sem preocupação. E ela esperava que Jasper não notasse sua falta de sensibilidade.




    – Estão todos bem, mas Dulce demorará um pouco mais para acordar.




    – Helen foi longe demais.




    Ele deu de ombros.




    – Isso não me espanta. – Pausou a fala. Sua entonação ficou mais grave. – E agora a sua tarefa mudou. Você terá de aprender a conviver com a maldição antes de procurar as insígnias ou de matar mortos renascidos…




    – Como a Helen?




    Hunt retrucou:




    – Agora ela é mais que isso.




    Mais alguns minutos de cavalgada foram necessários para que pudessem chegar à casa do guardião do espelho. Jasper deixou Thunderhead não muito distante dela, mas o bastante para a presença do animal passar despercebida.




    Hunt precisou ajudar Diana a descer do animal.




    – Obrigada. Ele sempre foi rápido assim? – Virou-se para Thunderhead. O cavalo a encarou por alguns segundos antes de conferir se aquele capim era bom.




    – Devo admitir que posso ter lançado uma espécie de encantamento para… melhorar seu dom.




    Ela tentou esconder um sorriso.




    – Algum plano em mente?




    Ele sorriu sem deixar os dentes à mostra.




    – Infelizmente, sim.




    – Você pode explicar para mim? – Cruzou seus braços em tom de protesto enquanto ria.




    Ele fez um gesto positivo com a cabeça.




    – Claro. – Aproximou-se ainda mais de Diana. – Você será a minha isca, garota.




    Diana sorriu antes de se virar de costas.




    – E será que o peixe morderá a isca?




    Hunt sussurrou em seu ouvido:




    – Se a isca for você, com certeza.




    Eles seguiram para a casa de Marlon. Ainda mais obscura. Ainda mais solitária.




    Jasper pegou algo semelhante a um arame para abrir a porta e, com um gesto rápido, conseguiu sem dificuldade.




    Diana o olhava, à espera de uma boa explicação, mas tudo que o rapaz falou foi:




    – Tenho meus truques.




    Eles entraram na casa.




    – O guardião não está aqui.




    Diana caminhou pela sala e andou entre as estantes de madeira. Passou seus finos dedos pelo pote que continha a cobra de estimação.




    – E, pelo jeito, não voltará – disse Jasper enquanto se dirigia para o cômodo que abrigava o Espelho das Almas.




    – Não penso o mesmo. Mimi ainda está aqui. – Dirigiu seus olhares escarlates para o rapaz, e subiu as escadas. Correu para alcançar o criador de insígnias.




    Por que Jasper quer entrar lá? Teria algo escondido no espelho?, pensou.




    – Sim – disse ele.




    Diana suspirou.




    – De novo. – Balançou a cabeça. – Terei de me acostumar com isso?




    Jasper não deu atenção ao que Diana dizia. Seus olhos estavam vidrados em algo ainda mais perturbador. Ele olhava para o chão.




    – Sangue? – Diana deu um palpite depois de analisar aquele líquido com o olhar.




    – Pior – disse Jasper.




    O rapaz se abaixou para conferir o líquido viscoso. Tocou-o com a ponta do dedo indicador e o esfregou com os outros, fazendo movimentos circulares.




    Diana lentamente cruzou seus braços ao ir em direção ao Espelho das Almas. Notou a falta do lençol branco que o cobria da última vez que visitara aquele cômodo da casa e descruzou os braços.




    – Thomas e James devem estar preocupados – comentou enquanto passava sua palma da mão pela moldura entalhada.




    Jasper foi ao seu encontro.




    – Está preocupada?




    Ela disse mais rápido que o normal:




    – Não.




    Sua voz estava sem nenhuma emoção. Para a surpresa da garota, Hunt também não demonstrou nada. Aquilo só podia ser efeito da Insígnia do Tempo.




    Diana voltou a se questionar mentalmente sobre o líquido viscoso que encontraram no chão.




    – Era um elixir – disse ele. – E um dos poderosos.




    A garota suspirou novamente.




    – Estamos encrencados? – Arqueou as sobrancelhas.




    – E quando não estamos? – Sorriu Jasper.




    Ela estava séria, mais séria que o esperado. Diana dispensara seu sorriso ao se lembrar de uma questão importante.




    – O que procuraremos em Dark Night Valley?




    Ele fez que não com a cabeça e apontou para a garota.




    – Errado. O que eu procurarei. – Pausou sua fala e balançou negativamente seu dedo indicador na direção de Diana. – Você não entrará no espelho, não agora… mas procuramos um dos livros.




    Ela não ficou contente com a resposta, pois queria conhecer o vilarejo no qual Jasper nascera cerca de um século e meio atrás.




    – Está bem – disse contra sua vontade.




    – Mas precisarei da sua chave, assim Marlon não sentirá minha energia quando ele voltar… se ele voltar.




    Ela levou um susto.




    – Eu não estou com… – Tocou em seu pescoço.




    Hunt tirou o colar de prata com o pingente azul em formato de coração do bolso e o segurou apenas com o dedo indicador, balançando-o freneticamente.




    – Eu peguei emprestado, se não se importa. – Sorriu.




    Ela se aproximou ainda mais do rapaz. Tão perto que pôde sentir sua respiração serena.




    Enquanto a jovem escritora e o criador de insígnias contemplavam o Espelho das Almas, Marlon se tornara uma presa.




    – Saia! – O guardião do espelho corria o mais rápido que suas pernas permitiam.




    Uma mulher gargalhava. Seus olhos azuis estavam cerrados. Era Helen. E ela não estava para brincadeiras.




    Por uma densa floresta, sem saber exatamente onde estava, o guardião corria ao mesmo tempo em que olhava para todos os lados. Assustado e desarmado, foi consumido pelo medo. Um sentimento que ficara inativo por muitos anos e só reaparecera graças à vinda da mulher de Brian.




    Marlon parou de correr. Apoiou a palma das mãos nos joelhos e curvou seu corpo e sua cabeça para a frente. Mal conseguia respirar.




    Vestia uma jaqueta marrom de algodão com cinco ou seis fivelas em cada manga e calça jeans, uma camisa branca com estampas de figuras geométricas coloridas bem pequenas e botas de couro de cano curto marrons.




    Ela estava de volta. E mais forte do que nunca.




    Momentos depois, ele recobrou parte do fôlego.




    – Ond… – Ofegou. – Onde você está? – Virou-se para todos os lados e parou por uns instantes. Sentiu uma presença gélida e sobre-humana perto de si.




    – Do seu lado – sussurrou. – Bu!




    Daquela vez, nada de roupas opulentas. Helen vestia uma jaqueta verde-militar de algodão com pequenos bordados dourados em sua gola, regata branca e calça jeans não muito justa ao corpo. Usava botas estilo coturno pretas, as quais, por alguma razão, estavam repletas de lama.




    Marlon se afastou alguns passos e tropeçou na grossa raiz de uma árvore centenária, caindo sobre muitas outras como aquela, entrelaçadas.




    – Ela não está aqui – vociferou. – E, se estivesse, eu não diria a você.




    Helen riu, jogando a cabeça para trás. Seus cabelos longos e negros se esvoaçaram. Ela deu um passo em direção ao rapaz.




    – Eu sei, querido. – Tirou um frasco de um dos bolsos da jaqueta. – E é por isso que eu trouxe isto. – Deu um sorriso maroto ao mostrar um pequeno frasco de vidro transparente, fechado com uma rolha semelhante à de uma garrafa de vinho, contendo um líquido avermelhado e viscoso.




    O rapaz a olhava aterrorizado.
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    CAPÍTULO II




    O espelho




    Jasper parecia inquieto.




    – Que foi?




    Ele suspirou:




    – Mau pressentimento. Coisa boba. – Balançou a cabeça.




    Diana sentiu calafrios ao tocar no ombro do rapaz. Cerrou seus olhos e, ao abrir, as íris estavam alaranjadas.




    – Helen – disse com uma voz fraca.




    – Sim – confirmou o rapaz. – Precisamos ser rápidos agora.




    Diana cruzou os braços e fitou o chão. Sua intuição dizia que aquele líquido viscoso tinha a ver com o clima tenso que surgira por ali. Enquanto Jasper encarava o espelho uma última vez antes de atravessá-lo, ela se aproximou da única janela, pequena e empoeirada, daquele ambiente.




    Ainda com os braços cruzados, espiou Thunderhead. Imediatamente, o cavalo recuou, relinchando o mais alto que podia.




    – Ele sente a magia – Jasper explicou.




    Diana se virou, com os olhos voltando ao normal. Jasper sorria enquanto colocava o colar da garota em seu pescoço.




    Ela observou o rapaz enquanto ele entrava no espelho. Alguns lençóis que cobriam as pratarias escorregaram sozinhos por conta da forte vibração que Hunt causou ao entrar no portal para Dark Night, sem falar de alguns objetos de bronze que vibraram tanto que acabaram caindo no chão. Diana os juntou, devolvendo-os em seus devidos lugares e cobrindo-os novamente.




    Só agora notava que o lustre de extrema semelhança com o que despencara do teto da sala no dia em que visitara Marlon pela primeira vez, não estava mais lá.




    A jovem escutou um barulho – causado pela energia de Jasper – e se lembrou da conversa em que o guardião a avisara de sua força. Embora a energia de cada pessoa variasse, a do criador de insígnias era única.




    Diana só esperava, assim como Jasper, que aquela energia toda passasse despercebida, porque talvez o colar da garota não fosse o suficiente para encobrir o rastro de Jasper. E Marlon o conhecia muito bem.




    Depois de alguns minutos, Diana escutou um rangido vindo do espelho. Aproximou-se a passos lentos.




    – Não achou? – a garota perguntou.




    – Achei – disse ele.




    – Então por que não o trouxe?




    Jasper comprimiu seus lábios.




    – Subestimei as artimanhas de Bailey.




    – Espere. – Diana pausou. – Joe Bailey? – Arqueou as sobrancelhas.




    Ele fez que sim com a cabeça.




    – Marlon deve ter comentado sobre ele, não?




    Diana caminhou lentamente pela grande sala.




    – Roupas incomuns, fascinação pela alquimia, principalmente pela Insígnia do Tempo… – Tocou no objeto em seu pescoço. – Chinelo barulhento…




    Jasper conteve o riso.




    – Exato. – Fez uma pausa. – A propósito, encontrei o bendito chinelo e o coloquei no pé. É realmente barulhento, um terror. – Torceu o nariz.




    A jovem escritora riu.




    – Só você mesmo.




    – Agora é sua vez – disse Jasper.




    – De entrar no espelho? Se você não conseguiu, por que acha que eu terei êxito? – Franziu a testa.




    – Porque só alguém com um poder grande dentro de si poderia carregar o livro para longe dali. Alguém com o poder da Fênix. E você nem precisa mais da chave para entrar no espelho.




    – Verdade? – Olhou para Jasper.




    O alquimista confirmou com a cabeça.




    – Você é uma das escolhidas, já que eu não estou com ela. – Jasper se referira à Insígnia do Tempo. Diana notou isso no exato momento em que suas palavras foram enfraquecendo.




    Ela parou para refletir um pouco.




    – E como é o livro?




    Hunt se aproximou dela. Tirou o colar de seu pescoço para colocá-lo em Diana.




    – Isso pode ajudá-la a se equilibrar lá dentro. – Fez uma pausa. – É um livro de couro escrito por Bailey com detalhes bem desgastados em dourado. A maioria dos livros encontrados na casa dele é assim, então não vá por isso.




    – Sem título?




    – Bailey não acreditava em títulos.




    Diana bufou.




    – Ótimo – a jovem disse em tom de ironia. – Para que facilitar, não é?




    – Se isso ajudar… – Jasper andou em direção à janela para espiar Thunderhead. – Ao tocar no livro, você sentirá uma energia, um poder muito forte. Não o abra lá, é perigoso.




    A garota estranhou a parte de não ter autorização para abri-lo em Dark Night.




    – Tem algum problema?




    – O vilarejo não é mais o que era há mais de um século. Agora uma força obscura tomou posse de cada árvore, de cada casa e… – tomou fôlego – de cada pedacinho de terra de lá. – Fez um gesto com a cabeça para apontar em direção ao majestoso Espelho das Almas.




    – Há algo perigoso no livro… algo que Helen nunca poderá saber, não é, Jasper?




    Ele se sentou em uma das poltronas cobertas por lençol.




    – Coisas que nem eu deveria saber. – Fitou o chão com um olhar preocupado. – Só os guardiões do espelho.




    – Entendo – Diana balbuciou, mas logo elevou um pouco a voz. – Como é a casa de Bailey?




    – A mais antiga e rústica possível, mas só do lado de fora. É uma casa verde-clara térrea, não muito grande. Na varanda, tem duas cadeiras de balanço: uma com uma manta feita de retalhos de tecidos, e outra com, bom… – Suspirou antes de prosseguir. – Um chapéu bem velho feito de couro. Tudo certo?




    Ela confirmou com a cabeça.




    – É o suficiente. – Virou-se para o Espelho das Almas.




    – Boa sorte.




    Ela riu.




    – Eu irei precisar? – Encarou-o de perfil.




    – Eu espero que não – Jasper disse com uma voz serena.




    – Ok…




    O homem se apressou:




    – Diana – chamou-a, levantando da poltrona, deixando o lençol amarrotado. – O ambiente é muito volátil, você poderá notar algumas mudanças enquanto caminha. Mantenha-se longe delas… e tenha muito cuidado.




    Ela ficou séria ao pensar em Marlon.




    – Ele deve estar numa enrascada.




    Quando imaginou que ficaria sem resposta, Jasper comentou algo:




    – Provavelmente. – Ajeitou o lençol. – Marlon parece me subestimar, deixou até de colocar em volta da casa algo para me impedir de entrar. – Comprimiu os lábios. – Está muito bom para ser verdade. – Agora com o tom de voz puxado para a ironia, questionou-se ao andar de um lado para o outro. – O guardião do Espelho das Almas agindo assim, sem cautela ou qualquer profilaxia? – Jasper sorria enquanto desdenhava das atitudes suspeitas do rapaz.




    Diana imediatamente pensou: mas o que poderia te impedir? O rapaz sorriu em seguida, ao ouvir sua mente.




    Ela suspirou e cerrou os olhos antes de entrar no espelho. Conhecer o vilarejo onde os famosos alquimistas nasceram e viveram suas vidas – por sinal, nada normais – era um desejo seu, e esse desejo estava prestes a ser realizado.




    Embora tivesse sentido um pequeno desconforto ao passar pelo portal, seguiu em frente. Abriu os olhos e inspirou profundamente. Ela ficou pensativa ao ver o antigo vilarejo.




    O céu estava nublado e repleto de nuvens carregadas. A terra estava molhada, pois tinha chovido por lá. Uma e outra casa de madeira – todas muito simples – podiam ser avistadas. Muitas delas estavam quase destelhadas.




    Um pouco mais à frente, Diana pôde ver uma plantação de trigo abandonada. Aqueles ramos esturricados deixavam a paisagem ainda mais triste. Sem animais. Sem ruídos. Sem vida. Dark Night Valley já devia ter tido épocas melhores.




    Diana imaginou como teria sido a vida de todos os moradores daquele vilarejo se Brian e Jasper não fossem alquimistas tão talentosos. Certamente, as famílias que residiam ali teriam sobrevivido por mais gerações.




    Sem saber qual rumo tomar, seguiu à sua direita. Ela pressentira algo. Algo difícil de explicar.




    Uma ventania atingiu o vilarejo. À sua esquerda, dava para ver vários túmulos e cruzes, algumas feitas de madeira e outras de ferro forjado.




    Solidão era o sentimento que corria pelas veias da jovem. Sentindo as energias daquele local, já que a Fênix a deixara mais suscetível a captar vibrações, teve a certeza de estar indo para o local pretendido: a casa de Bailey.




    Ela correu. Sentiu a pancada do vento em sua face; mais parecia um chicote que a acertara em cheio. Correu até suas pernas ficarem exaustas. Estava sem fôlego.




    Agachou-se. Inspirou e expirou diversas vezes antes de recobrar a respiração. Tocou a terra úmida com uma das mãos e apalpou o solo. Lembrou-se de um dos pesadelos que tivera com a Fênix. Pegou um pouco de terra na palma da mão e a cerrou com força.




    Comprimiu os lábios, levantou-se e deu alguns passos antes de abrir a palma da mão para deixar a terra escapar pelos dedos. Andou cerca de trezentos metros até chegar à antiga residência de Joe Bailey.




    Avistou a casa verde-clara com a varanda. Como Jasper havia dito, era pequena e modesta. Tinha duas cadeiras de balanço lá fora, as quais continham os objetos que Jasper havia descrito.




    Diana se aproximou e tocou no chapéu velho de couro de Bailey. Ela sorriu.




    A porta estava entreaberta. A garota a abriu mais ainda, escutando um rangido alto ao movê-la. Algumas tábuas do chão rangeram quando Diana as pisou.




    Ela viu duas fotos jogadas no piso de madeira. Uma parecia ser um retrato de um jovem e sorridente Joe Bailey e a outra, de sua família. O homem tinha quatro filhos.




    Ela as recolheu, colocando-as sobre uma cômoda de madeira bem clara, que destoava das cores escuras presentes nos demais móveis.




    Não havia energia elétrica – e isso ficou óbvio para a garota ao olhar a modesta e antiga decoração dos cômodos da casa. Com quase nenhuma iluminação presente, viu-se obrigada a acender algumas velas dispostas em duas das três mesinhas da sala. O fósforo já estava ao lado delas.




    Ao notar dezenas de livros empilhados de forma desorganizada, revestidos com capa de couro marrom na única mesinha protegida do fogo, Diana suspirou.




    – Tudo isso? – balbuciou. – Ok, vejamos…




    Com o péssimo hábito de falar consigo mesma, esperava achar logo o livro que Jasper tanto queria.




    Ela segurou um por um. O homem poderia tê-lo deixado em destaque, o que pouparia minutos preciosos da garota, mas talvez fosse um teste: Diana poderia ou não sentir a energia do livro em questão. Embora tivesse detestado a missão de procurar entre todos aqueles livros, compreendia o motivo.




    Os detalhes das capas estavam mesmo desgastados pela ação do tempo. Alguns detalhes em dourado formavam desenhos, já outros, símbolos que fizeram Diana quebrar a cabeça para tentar decifrá-los.




    Faltando apenas cinco ou seis livros para conferir, sentiu algo forte em um deles. Ela apertou sua capa e cerrou seus olhos. Sem que percebesse, suas íris voltaram a ficar alaranjadas por alguns instantes.




    Um choque moderado foi emanado do livro e percorreu suas mãos indo até a espinha. A garota o largou, encarando-o ao mesmo tempo em que franzia a testa. Sentiu também calafrios.




    Diana observou o tempo pela pequena janela com vidros quebrados. Uma tempestade se formava lá fora.




    Pegou o objeto e o apertou contra o seu peito. Ela começou a correr. Os cabelos se esvoaçavam enquanto se apressava para chegar ao portal. Poderia ser apenas uma impressão equivocada, mas notou o solo ficar mais enlameado à medida que se aproximava do Espelho das Almas.




    – Sentiu? – Jasper perguntou.




    Ela confirmou com a cabeça, e o homem sorriu.




    – Podemos ir? – Diana encarou o rapaz.




    O criador de insígnias tocou em seu ombro com a palma da mão.




    – Notou alguma mudança por lá?




    – Sim. Percebi que o chão ficou mais pantanoso perto do espelho. Isso faz sentido?




    – Faz – Jasper rapidamente respondeu.




    – Bom ou ruim?




    – Péssimo. – A voz do rapaz saiu embargada.




    Diana arqueou as sobrancelhas.




    – E o Thunderhead, mais calmo?




    Jasper fez que sim com a cabeça.




    – Quando você estava no espelho, ele até tentou tirar uma pestana.




    – Tadinho. – Balançou a cabeça.




    – Mas o bom é que ele foi treinado para suportar as energias do poder da Fênix.




    Os dois desceram os degraus da escada. Ao chegar à sala de estar, Diana olhou para cima. O lustre de cristal que costumava ficar na sala do espelho estava ali; Marlon devia tê-lo instalado para não ficar com aquele buraco preto e enorme, sem lustre.




    Recordou-se do dia em que ele despencara do teto. Aquele susto revelara as más intenções dos mortos renascidos e, óbvio, de Helen também.




    Ao saírem da casa de Marlon, enquanto andavam até Thunderhead, a jovem arriscou um palpite:




    – E se ele tiver sido… – Fez uma pausa – capturado pela Helen?




    Jasper pensou um pouco antes de dar seu parecer.




    – É o esperado.




    – Poderemos ajudá-lo?




    Ele suspirou.




    – Nós iremos, mas não antes de você controlar o poder da Fênix.




    Ela bufou, embora soubesse muito bem que a maldição deveria ser dominada primeiro.




    – Helen tentou durante todo aquele tempo e não obteve êxito – Diana concluiu.




    – Helen não teve nenhum apoio ou ajuda. – Fitou o olhar triste da garota. – Mas você terá.




    Diana comprimiu os lábios e olhou para o chão.




    Um guardião do espelho dedicava seu tempo e vida para o bem das pessoas. Sua missão era diária, pois os mortos renascidos não avisavam quando iriam aparecer.




    – Marlon é importante. Sem ele, quem será o guardião principal?




    Jasper jogou a cabeça para trás em sinal de protesto. Ele tinha um palpite de quem seria o próximo, ou melhor, a próxima. Pois Diana seria a primeira guardiã na história dos guardiões a ser imortal.




    – Ah, que seja – reclamou. – Você terá apenas de encarar este entardecer que será em… – olhou para seu relógio de bolso – pouco menos de duas horas.




    Ela arregalou os olhos castanhos. Agora faltava muito pouco. O pesadelo de Diana e os temores de James e Thomas se concretizariam em questão de horas.
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